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RESUMO 
 

O Sistema de Alerta Hidrológico da Bacia do rio Xingu é composto de 04 estações 

telemétricas, em funcionamento desde 2017. O sistema atende com previsão de níveis 

a cidade de Altamira, que conta com uma população aproximada de 126.000 habitantes. 

Em Altamira, o nível de atenção ocorre quando a cota atinge 800 cm, o de alerta 850 cm 

e o de inundação 950 cm. Neste relatório são apresentados os resultados da operação 

do SAH-Xingú entre os meses de outubro de 2023 a setembro de 2024.  
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ABSTRACT 

 

The hydrological warning system of the Xingu River basin is composed of 04 

telemetric stations, in operation since 2017. The system provides level forecasts for the 

city of Altamira, which has a population of approximately 126.000 inhabitants. In 

Altamira, the level of attention occurs when the river gage reaches 800 cm, the alert 

level 850 cm and the flood level 950 cm. This report presents the results of the SAH-

Xingu operation between the months of October 2023 and September 2024. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

O rio Xingu é o quarto maior tributário do rio Amazonas, tem quase 2.500 km de 

extensão e contribui com cerca de 4% da descarga anual do rio Amazonas, cujo valor é 

de 131.947 m3/s (Agência Nacional de Águas, 2007).  

O Sistema de Alerta do Xingu está em funcionamento desde 2017, monitorando 

o nível das estações dos municípios constantes na Tabela 1. 

Neste relatório são apresentados os resultados da operação do SAH-Xingú no 

período de outubro de 2023 a setembro de 2024. 

Tabela 1: Lista das estações, rios e municípios monitorados no SAH-Xingú 

Fonte: Adaptado de Lopes e Matos (2021). 

2.        BACIA HIDROGRÁFICA DO RIO XINGÚ 

2.1. Localização 

 
O rio Xingu é um afluente da margem direita do rio Amazonas e tem sua bacia 

hidrográfica localizada em território nacional (Estados de Mato Grosso e Pará), com área 

aproximada de 531.250 km². 

 

 

 

 

 

 

Nome Código Rio Município Área da bacia (km²) 

Altamira 18850000 Xingu Altamira 448.000 

Pedra do Ó 18700000 Iriri Altamira 122.000 

Boa Sorte 18460000 Xingu São Félix do Xingu 210.000 

Boa Esperança 18500000 Fresco São Félix do Xingu 42.400 



 

SAH-Xingú – Relatório Anual/2024 

12 

 

Figura 1: Mapa das estações fluviométricas de monitoramento do SAH-Xingu.  
Fonte:  Elaborado por Tomas Lisboa-SGB/SUREG-MA. 
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2.2. Hidrografia 

 
O rio nasce no encontro das Serras Formosa e do Roncador e seus formadores 

são: o Rio Ferro, o Rio Culuene e o Rio Sete de Setembro. Entra no Parque Indígena do 

Xingú, onde recebe outros importantes afluentes como o SuiáMiçu, Manissaua-Miçu e 

Arraias. Recebe também as contribuições do Rio Fresco, no município de São Félix do 

Xingu, e mais a jusante, do Rio Iriri, o afluente mais importante do Xingu, além de outro 

grande afluente, o Rio Bacajá. Após um trecho com muitas corredeiras, se abre em um 

lago, até sua foz, na cidade de Porto de Moz (adaptado de Melo; Pinto, 2022). 

2.3. Pluviometria 

 
Em relação a pluviometria, a bacia do rio Xingu conta com precipitações 

definidas durante o ano, sendo observado que a variação ao longo dos meses é 

caracterizada pela ocorrência de máximos durante os meses dezembro a abril e de 

mínimos no trimestre junho, julho e agosto. O início do período chuvoso na bacia ocorre 

no mês de outubro, na porção do Alto Xingu, e se encerra em maio, na região do Baixo 

Xingu.  

No gráfico 1 são apresentadas as precipitações médias mensais de três estações 

(Vila São José do Xingu, Projeto Tucumã e Brasil Novo), distribuídas nas regiões do baixo, 

médio e alto Xingu. É possível constatar que o trimestre mais chuvoso na área à 

montante da bacia ocorre de dezembro a fevereiro e na parte mais à jusante, se estende 

de fevereiro a abril, ou seja, as precipitações ocorrem no sentido Sul-Norte da bacia 

hidrográfica. 
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Gráfico 1: Precipitação média mensal nas estações Vila São José do Xingú (01052000), Projeto 
Tucumã (00651002) e Brasil Novo (0035005). Fonte: Hidroweb (2023). Elaborado Daniel de 

Oliveira e Artur Matos (2023) 

 

No gráfico 2, são apresentadas as médias anuais das três estações, onde é 

possível verificar que as precipitações anuais superam os 2.000 mm/ano, indicando ser 

uma região com alto índice pluviométrico. 

 

Gráfico 2: Precipitação média anual na bacia hidrográfica do Rio Xingu nas estações de Vila São 
José do Xingu (01052000) e Projeto Tucumã (00651002). Fonte: Hidroweb (2023) - Elaborado 

por Daniel de Oliveira e Artur Matos (2023). 
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As precipitações na bacia do rio Xingú ocorrem devido à influência direta dos 

dois grandes sistemas meteorológicos, a Zona de Convergência do Atlântico Sul (ZCAS) 

e Zona de Convergência Intertropical (ZCIT), afetando diretamente o escoamento 

superficial do rio (Lopes; Matos, 2021).  

No gráfico 3 são apresentados as médias mensais de chuva e totais mensais no 

período de julho de 2023 a junho de 2024 na estação de Vila São José do Xingú 

(01052000), mostrando que os valores dos totais de chuva mensais, ficaram na maioria 

dos meses, abaixo dos valores médios mensais de chuva da série histórica da estação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Na Figura 2, são apresentadas as isoietas médias anuais, referente 

ao período de 1977 a 2006, com dados consistidos. Verifica-se que a região 

central (> 2200 mm) apresenta índice pluviométrico superior as regiões norte e 

sul da bacia hidrográfica. 

Gráfico 3: Totais médios mensais de chuva x totais mensais entre julho de 2023 e junho de 2024 na estação 

de Vila São José do Xingú. Fonte: Hidroweb (2023) - Elaborado por Fábio Araújo e Artur Matos (2024). 
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Figura 2: Isoietas médias anuais da bacia hidrográfica do Xingu (dados consistidos 1977 a 2006). Fonte: 

Lopes e Matos (2021) 
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3. OPERAÇÃO DO SISTEMA DE ALERTA DO RIO XINGÚ 
 

As cheias em Altamira ocorrem predominantemente entre os meses de março 

a maio (Gráfico 3), estando diretamente condicionadas às chuvas que precipitam sobre 

a bacia hidrográfica que, em última análise, são quem definem a grandeza da cheia. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Agência Nacional de Águas (2023) (dados brutos) -  Elaborado pelos autores (2023) 

 

No gráfico acima, não foram considerados os dados dos anos/períodos 1928, 

1933, 1944, 1954, 1957 a 1968, 1989 e 2015, visto que existem falhas nos meses de 

águas altas nos registros da série histórica. 

3.1. Série de Dados de Nível em Altamira Depois da Construção da hidrelétrica 
 

Após a construção da hidrelétrica (2016), as variações nos níveis da estação de 

Altamira foram significativamente alteradas. Considerando a série histórica após a 

implantação da hidrelétrica, o ano com a cota máxima registrada foi 2017, enquanto o 

ano com a cotas mínimas foi 2024. O Gráfico 4 apresenta as cotas diárias máximas e 

mínimas, as medianas diárias, o intervalo correspondente a 20% e 80% de permanência 

do tempo, além das cotas médias diárias para os anos de 2017 (ano de maior cota) e 

2024 (ano de cotas mínimas). 

Gráfico 4: Distribuição temporal dos picos de cheias em Altamira – 18850000 
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3.2. Cotas máximas e mínimas históricas  

 

Na tabela 2 são apresentadas as maiores cotas mensais registradas nas 

estações de Altamira (depois na construção da hidrelétrica), Pedra do Ó, Boa 

Esperança e Boa Sorte. 

Na tabela 3 são apresentas as cotas históricas mensais mínimas para as 4 

estações. 
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Gráfico 5: cotas de permanência, máximas e mínimas diárias históricas, máximas de 2017, mínimas de 

2024 e cotas medianas na estação de Altamira 
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Tabela 2: Cotas máximas históricas 

Elaborado pelo Autores (2024)  

 

Tabela 3: Cotas mínimas históricas 

Elaborado pelo Autores (2024) 

3.3. Municípios Atendidos 

 
As bacias hidrográficas na Amazônia são bem extensas e a sub-bacia do Xingu 

não é diferente, contando em sua área com 69 municípios (Figura 3). O município objeto 

desta atividade de previsão é Altamira que conta atualmente com 126.279 habitantes 

(Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, 2022). O trabalho também apresenta 

o monitoramento das estações Pedra do Ó, Boa Sorte e Boa Esperança, estando as duas 

últimas inseridas no município de São Félix do Xingu (65.418 hab) (Instituto Brasileiro 

de Geografia e Estatística, 2022), localidades estas que também sofrem os impactos 

causados pelas cheias que ocorrem anualmente na bacia hidrográfica.  

 

Altamira (pós-hidrelétrica) Pedra do Ó Boa Esperança Boa Sorte 

mar-17 850 mar-80 1116 fev-14 1383 abr-91 1016 

fev-17 846 mai-20 1090 mar-14 1363 mar-91 1001 

mar-22 845 abr-20 1088 fev-17 1342 mar-79 998 

abr-20 840 mar-82 1083 abr-08 1338 fev-80 998 

abr-22 837 mar-78 1070 abr-10 1284 abr-97 994 

mai-20 837 mai-06 1066 fev-18 1274 mar-14 994 

abr-23 832 abr-06 1058 mar-09 1267 abr-97 994 

fev-22 819 abr-80 1055 mar-80 1256 fev-83 993 

mar-21 819 abr-23 1049 mar-11 1248 mar-05 992 

mar-20 817 abr-78 1044 mar-17 1246 fev-11 989 

Altamira (pós-hidrelétrica) Pedra do Ó Boa Esperança Boa Sorte 

out-24 224 out-17 254 set-81 118 set-02 309 

nov-23 254 nov-17 255 out-81 118 out-02 309 

dez-23 254 set-24 263 set-83 130 ago-02 315 

set-24 263 out-24 263 ago-83 130 nov-02 323 

nov-20 264 out-10 270 set-76 131 set-82 328 

out-20 275 nov-24 273 out-98 131 out-01 331 

jan-24 296 set-10 275 ago-76 133 out-17 331 

dez-20 327 set-17 277 ago-81 134 set-99 332 

out-21 401 nov-23 277 set-80 134 out-04 332 

out-23 401 out-11 278 out-83 135 set-15 332 
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Figura 3: Municípios na sub-bacia do Rio Xingu. Fonte: Lopes e Matos (2021) 

3.4. Definição de Cotas de Referência 

 
As cotas de referência foram estabelecidas de acordo com as seguintes 

definições: 

• Cota de Atenção: é o primeiro nível para as equipes dos SAH’s ficarem alertas 

para monitoramento do nível, com possibilidade moderada de ocorrência de 

inundação; 
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• Cota de Alerta: possibilidade elevada de ocorrência de inundação; 

• Cota de Inundação: cota em que o primeiro dano é observado no 

município; 

Cota de Inundação Severa: cota em que a inundação provoca danos 

severos ao município. 

 

No SAH Xingu foi utilizado o GPS geodésico (2021) para fazer o levantamento da 

cota de inundação no município de Altamira, obtendo-se um valor de 943 cm, de forma 

que as cotas de referência adotadas são as que seguem na tabela 2.  

Tabela 4: Cotas de atenção, alerta e inundação em Altamira 

 

 

 

Elaborado pelo Autores (2024). 

4. OPERAÇÃO DO ALERTA DO XINGÚ EM 2024  
 
O maior nível registrado entre os meses de outubro de 2023 a setembro de 2024, 

foi de 756 cm, registrado no dia 22/04/2024, que ficou 76 cm abaixo da máxima em 

2023, que foi registrada em 09/04/2023.  

No período compreendido, os níveis médios diários foram os menores registados 

em 68% do tempo, levando em consideração a série de 2016 a setembro de 2024. No 

período não houve registros diários que tenham sido maiores a outros já registrados pós 

construção da hidrelétrica. Foram 310 dias com cotas abaixo da cota de permanência 

mínima de 20%. 

Esses dados indicam que o período analisado apresentou níveis mínimos na 

maior parte do tempo, considerando a série histórica posterior à construção da 

Hidrelétrica de Belo Monte. 

Nome da Estação Rio 
 Cotas (cm)  

Atenção Alerta Inundação 

Altamira Xingu 800 850 950 
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O gráfico 5 apresenta as cotas médias mensais na referida estação, nos períodos 

1928 a 2014 (dados consistidos) e 2016 a 2024 (dados brutos), períodos pré e pós 

construção da usina hidrelétrica de Belo Monte. 

 

Gráfico 6: Cotas médias históricas na estação 18850000 em Altamira nos períodos de 1968 a 2014 

(dados consistidos) e 2016 a set/2023 (dados brutos). Fonte: Agência Nacional de Águas (2024) - 

Elaborado pelos autores. 

 

As cotas máximas na estação Altamira estão presentes no gráfico 6. Observa-

se que a máxima cheia registrada na série histórica ocorreu em 1980, cuja cota atingiu 

886 cm, e a cheia mínima ocorreu em 1998, com cota 567cm. Em relação ao período 

pós-hidrelétrica, a cheia máxima ocorreu em 2017, tendo o nível superado em 1cm a 

cota de alerta, registrando 851cm.  Em 2023, o nível atingiu 832 cm, tornando-se a 4ª 

maior cheia pós hidrelétrica de Belo Monte. Em 2024 a maior cota registrada foi de 756 

cm. 


